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O mal e o remédio 

Raul Pilla 

• 4t * CRISE econômica e social 
J\ é de origem politica. Não 

se pode combatê-la eficaz- 
mente sem primeiro resolver o 
problema político, ou melhor 
diríamos: sem eliminar a irres- 
ponsabilidade politica que nos 
está aruinando. 

«O presidente da República, 
no Brasil, reina e governa. 
Dispõe de poderes iguais aos 
dos antigos monarcas absolu- 
tos. A imensa máquina buro- 
crática e administrativa, a co- 
meçar pelos ministros e a ter- 
minar pelos «barnabés», acha-se 
às suas ordens para atender- 
lhe caprichos e arbítrios. Quan- 
do o maqulnlsta, como agora 
vem acontecendo, passa a uti- 
lizaria somente para fins de 
politicagem irresponsável, ou- 
tro remédio não há senão o pre- 
paro antecipado do outro ma- 
quinista que venha substitui-lo 
na data fixada pela Constitui- 
ção que formula o nosso regi- 
me democrático». 

Estas palavras, cujo acêrto 
ninguém pode contestar, são de 
um editorial do «Correio da 
Manhã». O mal brasileiro é 
essencialmente político e éste 
mal político consiste na irres- 
ponsabilidade. Feito o diagnós- 
tico, cumpre formular a tera- 
pêutica. Qurvl deveria ser ela? 
Está naturalmente indicada no 
próprio .diagnóstico. Se o pre- 
sidente da República, no Brasil, 
reina e governa e dispõe de 
poderes iguais aos dos antigos 
monarcas absolutos, mister se 
faz, evidentemente, modificar o 
sistema político que tais pode- 
res admite no chefe do Estado. 
Em outros têrmos, cumpre subs- 
tituir a constituição presiden- 
cial por uma constituição par- 
lamentar. 

O articulista, porém, lá não 
quer chegar e prefere um re- 
médio sintomático e aleatór.o. 
Ou, melhor, utilizando-lhe a pró- 
pria comparação: em vez de 
substituir a máquina que não 
presta e cada vez se arruina 
mais, aconselha preparar desde 
já um maquinista que. na data 
fixada pela Constituição, ve- 
nha substituir o atual. Con- 
seguir-se-á, porém, pôr à má- 
quina um maquinista capaz? 
E, concedido isto, estará re- 
solvido o problema fundamen- 
tal, que no dizer do próprio 
articulista, é a irresponsabilida- 
de politica, causa tanto da in- 
competência, como da imorali- 

dade no govêrno? Um maqui- 
nista excepcional poderá talvez 
levar o trem até a estação se- 
guinte. E depois? 

■ Se o mal está na máquina, 
impõe-se substituir, ou, quando 
menos, consertar a máquina. 
Feito isto, apresentará impor- 
tância secundária a questão do 
maquinista. 


